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O Senado Federal aprovou, ontem, por unanimidade a 
licença concedida ao Sr. Juscelino Kubitschek para se au 
sentar do país, dia 20 próximo vindouro, a fim de partici
par da reunião dos presidentes dos paises americanos a 
realizar se no Panamá.

Em consequência o vice-presidente, sr. João Goulart, as
sumirá a primeira magistratura do pais, enquanto perdurar 
a ausência do atual Presidente.

Casas de madeiras em Copacabana
Está sendo estudado pelo vereador Fvilasio N. Caon 

um projeto de lei a ser apresentado à Camara Municipal, 
no próximo mes, possibilitando a con«trução de casas de 
madeira era diversas ruas do Bairro de Copacabana, por 
parte de pessoas que não possuam casa própria. Como se 
sabe. naquele 6ubúrbio só podem ser construirias casas de 
alvenaria, o que vem causando sérias dificuldades espe 
cialmeDte ás pessoas pobres que, não podendo também 
reiormar as velhas residências de madeira. 6ã.o obrigadas 
a abandonar o bairro. Eacontra-se etn nossa redação um 
memorial que poderá ser examinado pelos interessados e 
assinado, para instruir o meucionado projeto.

Pavoroso incêndio destruiu a fábrica Douat SA
Ontem por volta das 20,30 horas, a Madeirei

ra Douat S/A, situada na Estrada Federal, proxi- 
mo ao Aeroporto Correia Pinto, foi colhido por 
ura violento incêndio, que destruiu todas as suas 
dependencias.

As causas do sinistro são ignorados, e os 
prejuízos estão orçados em CrS 2.000.000,00.

A nossa reportagem esteve no local e 
graças a valiosa cooperação do 2o Batalhão 
Rodoviário, conseguiram salvar das chamas o 
motor oleo cru e um deposito anexo à referida 
industria.

Exploração no mercado público
Intermediários compram do produtor e ven

dem mais caro do que o comércio
O Mercado Público, de 

uns tempos para cá, vem
se tornando um centro '20,0ü nos armazéns, mer-
da mais escabrosa ex
ploração; por parte de 
um grupo de intermediá
rios que compram os 
produtos dos mercadores 
e vendem por preços su
periores ao do comércio 
da praça. A finalidade do 
Mercado Municipal é pos
sibilitar a entrega dos 
produtos e generos de 
primeira necessidade di
retamente do agricultor 
ao consumidor, isso, en
tretanto, em poucos " ca
sos se verifica, pois na 
maioria deles sofre a in
tervenção ne fasta de 
uma meia dúzia de ines- 
crupulosos «picaretas». 
O povo, via de regra, 
não se dá conta disso, 
pois tem a impressão de 
que no Mercado se com
pra mais barato do que 
no comércio. É uma ilu
são. Basta citar-se ura 
exemplo: no sábado úl-

timo, enquanto a dúzia 
de ovos estava a Cr$

cadinhos e outros esta
belecimentos, no Merca
do era vendida a Cr$ 
25,00. É indispensável que 
a própria população to
me as cautelas necessá
rias para que não con
tinue essa exploração, 
visto que medidas legais 
são difíceis de impedir o 
abuso.

Racionamento de 
gasolina

Está em estudo peia Petrobrás 
o racionamento de gazolina para 
veículos particulares, bera como a 
majoração dos preços dos combus
tíveis. Procura-se, entretanto, man
ter um tipo especial de gazolina 
para o transporte de generos de 
primeira necessidade. O raciona
mento para carros particulares vi
sa evitar o consumo de divisas 
com a importação.
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Mantem em estoques os 
seguintes

‘Produtos BRftSILiT’
Chapas onduladas para c o 

berturas. chapas lizas Bris- 
côr, chapas lisas Fibrolite 
para forros e divisões inter
nas, caixas :de descarg;.« 
Flomax de irabutir, B.F. e x 
terna reservatórios para á 
gua quente e fria, tubos pu
ra esgotos e instalações san 
tárias em geral, peças e co 
nexões para redes, esgotos, 
tubos.de pressão para redt ■= 
de agua. e outros produtos, 
da afamada linha «BRASjLlT.»

Exija o m á x im o  ao  
co m p rar seu rád io

Dia 5 renovação para Vice-Governador
Foi designado o dia 5 de agosto próximo para a renovação 

das urnas impugnadas, para a eleição de vice goyernador do Esta
do. Serão renovadas 12 urnas, em diversos municipios. O sr. José de 
Miranda Ramos, candidato da Aliança Social-Trabalhista mantem, 
atualmente, uma diferença de 169 votos sobre o sr. Heriberto Hulse^ 
candidato da Frente Democrática. Calcula-se que pelo menos 2.U00 
eleitores compareçam ao pleito do dia 5.

Vigilância da polícia
sobre veículos roubados

r

Encontram-se em nossa cidade dois comissários do 
Departamento Federal de Segurança Pública, do Rio, pro 
movendo diMgencias em torno de automóveis roubados em 
diversos pontos do país e vendidos apos o» roubos Os co 
missários são os srs. Isaias Araújo Machado e Abel M an
useo Leão Vita, que já apreenderam no E tado alguns v e í
culos estão na pista de outros que teriam s.do transaciona
dos em Lajes O objetivo das investigações dos dois co 
missários éJ a apreensão dos carros, ja que os larápios es 
S o  delidos no Rio. Ao que nossa reportagem poude apu
rai pessoas de Lajes que compraram ou venderam alguns 
desses carros, o fizeram de boa fe.
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ftA los BRASILIT’
h(£hapf18 onduladas para co- 
C()p Jra®'ohapas lizas Bri6i- 
Mra , |jas lizas Fibrolite 

Jorros e divisões inter
ma* H8IXas de descarga Fio-

ln,bu,ir. »  F exter-
QUent*erV.atÓrios Para af?ua 
g 2 e*e fr ia - para es-
e® „ ' fa la ç õ e s  sanitarias 
p%ra rps peças e conexões 
pressa,, ’ e8gotos, tubos de
* outro» n8r!í rede8 de 8gua> da ijni,„ Produto«, da afama 

nha «BRASILIT».

João Vicente Gomes 
e

Alice Soares Gomes

João Letti 
e

Elisa G. Letti

participam aos p a r o le s  c pessoas amigas o conlrado de 
casamento de seus falhos

W ILSON e VALDECY

Lages, 7 de

Wilson e Valdecy 

Confirrpam Julho de 19_56____

Mod. BR 428-A - 5 válvulas “ Noval” , 4 faixas de ondas 
ampliadas em 25 e 30 m. alto-íalante Super M de 7" com 
tomada suplementar, 2 contrôles de tonalidade indepen
dentes. tomada e chave de ••pick-up**, funcionamento cm 
90 até 220 volts AC, vistosa caixa de madeira. Dimensões: 
48x36x21 cm.
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praça

ELETROLANDIA
Rua C oronel Cordova s/n 
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'■fíp jjo ; a oportunidade que todos 
esperavam e que 0

^  - o fogão que produz
seu próprio gás, veio dor a esta cidade!

11-7 í)0

3a. Exposição de Canários
A Diretoria do Centro de Criadore* de Canarios' de 

Santa Catarina, sob a presidência do esportista sr. Anibal 
Climaeo Filho, está organlsando a já tradicional exposição 
de canários, patrocinada este ano pela Secretaria de Agricul
tura.

Tendo como local o' simpático Clube 15 de Novembro 
(Ex-democrata), gentilmente cedido por sua digna diretoria, 
será inaugurada dia 22 de Julho, prolongando-se até o dia 
25 do mesmo mês.

Como grande atração, esta sociedade promoverá um 
concurso, já contando com inúmeros canários inscritos e di
versos prêmios que em breve leião expostos em uma das 
vitrines local.

Teremos oportunidade de rever os belos caDário« friza
dos Parisiense, os famosos Roller de cores vermelhos. Aver
melhados, Nevados, Cobreados, Rosados, Baios. Laranj?, Da
mascos, etc., e os celebres de canto mavioso (Flauta) o fiam- 
burguês.

Para o pleno êxito dessa exposição contamos com os 
conhecidos criadores para concirrer êste importante certame 
«•s senhores sócios: Ànibal Climaeo Filho, lielio Cidade, W hI- 
m-t  Moritz, /VlaurillO Sales Coimbra, João Machado (Ratinho) 
Henrique A. Kligelíus, Aquino Silva, Waldir B Treta, Ahair 
Pires, Raul Stuart, Zsmzibar Lins, Feruando Lopes Aguiar, 
HHcio Richter, Nicanor Conti, Milton Campos, Antonio Sa- 
'um Juvenal Melquiede de Souza, Jorge Joswiakc, Alécio 
Nappt, Nilo Laus, Saul e Walace Capela. José Abr<-u, Dr. 
Fulvio Polengui. Manoel O. Farias, Ismil Birmaker, este so- 
cio criador e residente no Rio de Janeiro e outros tantos.

Dando cumprimento ao programa que traçou desde sua 
fundaçSo, a diretoria do C.C.C.S.C. mais uma vez dará ao 
nosso uovo, como aconteceu nos ano* anteriores, para que 
i ssista mais uma verdadeira exposição de belas e variadas 
e>pecies de canarios.

2 Pámna
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-Rio Via Aérea - Está re
percutindo magnáficamente 
bem nos círculos turísticos 
desta Capital a notícia de 
que o dinâmico Jornalista e 
conhecido cronista limar Car 
valho e6tá pleiteando a fuu- 
üãçãõ"do GRUPO DOS JOR 
NA LISTAS DE TURISMO C \ 
TAHINENSE; na Capital «bar
riga verde»-.

limar Carvalho é Chefe do 
Di-partamento de Relações 

úblicas da Tranportes Aé- 
léus atarinense S.A. - TAC - 

rganização pioneira do tu 
rin iio no Kstad" e que gra 
ças á sua pn p ganda si Je 
mática e eticietite o está, de 
fato, tornando conhecido, a

lém fronteiras regionais. Lm 
vista disso, tudo nos leva »  
rrer que a iniciativa obterá 
rJpno êxito, Visto serem, ei- 
multâneamente, conjugados os 
esforços do autor da ideia 
com os da empreza no sen- 
tido da consecAiçáo ,do ob je
tivo.

Daqui do Rio, fazemos v e 
emente apêlo aos jornalistas 
catari. enses em geral, pnn- 
cipalmente aos encarregados 
de secções turísticas, que 
dêem seu apoio irrestrito ao 
feliz empreend mento do c o 

lega riorianopolitann 
quem nos solidarizamos Co15

Pudéssemos nós fazer 9, 
mam que o apoiar morainj

Reiteramos, concitamos, 
dos os militantes de im,r 
sa nessa Unidade da F e ?  
ção a se unirem a I|mar r! 
valho para um Estado 
lhor, mais rico, coeso e J,!

Lembremo-nos de o,,. 
«UNIÃO F a z  a forca5 
todos, pois. com limar Ca j, 
lho e a I AC, na cruzada • 
ristica estadual.

Este jornal circula duas vezes por semana: 

às 4as. e sábados, em todos as bancas.

Uma grande iniciati
va turística du es
critório de propagan
da e expansão co
mercial do Brasil em 

Nova Iorque
Deverá embarcar para o 

Brasil, do  dia 20 de julho 
próximo, de Nova Iorque em 
um dos .'aviões da VARUJ, 
um grupo de Diretores das 
mais importantes empresas 
industriais, financeiras e co
merciais dos Estados Unido?.

Aquela excursão, que foi 
organizada pelo Escritório de 
Propaganda e Expansão Co
mercial do Brasil em Nova 
Iorque, tem por finalidade 
prosseguir no programa de 
propaganda turística que o 
referido Escritório vem de 
senvolvendo nos Estados Uni 
dos. através de amplas re- 
portageDS nos seus boletins 
e vasta distribuição de mate
rial de propaganda. Outras 
duas excursões de professo
res, também sob os auspi 
cios daquêle Escritório, já 
foram crgaoizadas em aviões 
da REAL ÀEROVl AS.

O atual grupo de excursio
nistas está calculado em 50 
pessoas e permanecerá no 
Brasil de 2l a |27 de julho, 
visitaodo o Rio de Janeiro, 
São Paulo e Pôrto jAlegre. 
trata se. como se vê, de pôr 
em prática um programa 
não só de ^aproximação do6 
dois paises como também

em espaço útil 
tro rerlelçío técnica 
em óubdmento nobre

i m p e r a d o r
10,5 p « s

[XPOERTE 
MU,MO

Distribuidores 
-  MERCANTIL -

DELLA ROCCA, BROE- 
RING S.A.

para atrair uma maior cor- Rua Cel M Thiag0 de Castro . 156
rente turística. LAJES S.C.

COM VAKTASENS E FACILIDADES 1
COMPRE O SEU FOGÃO FRANKLIN e habilite-se a 
ganhar um fo g ã o  g rá t is  no sorteio entre apenas 40 
concorrentes! E além dêsse prêmio poderá ainda ga
nhar outros no valor total de Cr$ 350.000,00. compreen
dendo uma Geladeira de 9 pés. um Radiotone Mullard, 
dez Máquinas de Costura, três Rádios Mullard 250 
Panelas de Pressào. 250 Bonecas finas. Ao adquirir 
o seu fogão FRANKLIN. de fácil manejo, higiênico e 
seguro. Você receberá um envelope lacrado contendo 
o numero do fogáo. de 1 a 40, para o sorteio do 
fo g ã o  grátis, e mais um cupon que dará direito ao 
soFteio dos graudes prêmios! Vá hoje mesmo ver esta 
mara\ ilha da técnica que é o fogáo FRANKLIN

Exclusivista nesta praça

- e t r o l a n d i a
: ua CeL Comova s/n Lages -  S.C.

Faça da INDIANA,
Seu ponto predileto

Na rua 15 de Novembro, 55, (em frente o Marajó^]

para a compra de paes, doces e especialidades no ge*eT°
A casa gue ,e orgulha de servir a iodos C O ÍT I h i g i e n e  6  d Í S t Í n Ç ã O
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Chofer de caminhão - Um homem múltiplo
Quando n'alguma estrada A~ — -------» - -

perdida num longínquo rin 
cão do nosso território cru
zamos com um caminhão que 
pareça curvado sob o imen
so pêso da carga que trans
porta, nosso pensamento pou
co se detém nêsse aconteci
mento rotineiro. Um ca
minhão a mais, apenas No 
entanto, há uma injustiça 
nessa conclusão assim sumá
ria. Cm caminhão a mais é 
progresso a mais £ o nossu 
próprio país que está indo 
para frente tomando aquele 
caminhão por uma alavanca 
de progresso.

Há na direção daquêle 
veiculo um homem vigilante. 
Um homem atento às condi
ções do tráfego, à seguran
ça da mercadoria que traas-

porta. às exigências mecâni
cas do veiculo do qual êle é 
guia e timoneiro. Seu nome? 
Nfio nà »tempo para saber. 
Mas sabemos quem êle é. Ê 
um chofer de caminhão. Úm 
homem que pertence a uma 
classe de abnegados, de ho
mens que têm uma. missão a 
cumprir, mesmo dentro das 
mais árduas circunstâncias 

Mas um c h o f e r  de ca
minhão é apenas um chofer 
de caminhão, pensará al
guém que só vê as coisas 
pelo ângulo das aparências. 
Na verdade, um chofer de 
caminhão é um herói do pro 
gresso, um soldado da pros 
peridade do pais. Um homem 
múltiplo, que ora pode ser 
assinalado no interior de 
Mato Grosso, ora à margem

Srs. Viajantes e Turistas
Indo a Porto Alegre visitem o 

BAR, RESTAURANTE e CHURRASCARIA

— ü R C ít!—
Praça Parobé, 62 

Aberto dia e noite
(Serviço especial de madrugada)

de uma plantação de ;Car- 
naúba no extremo norte do 
país, ora às margens do Rio 
das Antas nos vales de co 
lonização alemã e italiana, 
no Rio Grande do Sul. Mas 
não reside apenas na sua 
mobilidade o seu valor No 
destemor com que enfrenta 
as más estradas e o jôgo das 
iutempéries.

Seu trabalho tem maior al
cance. Ê e vai buscar nas 
fazendas, ecgenhos, chácaras, 
os produtos agrícolas que co
locará nos centros de dis
tribuição e consumo. Êle as
segura o escoamento dos 
produtos manufaturados. Êle 
socorre com as matérias pri
mas os grandes parques in
dustriais. Hara o comércio 
serve como um elo, ligando 
portos, cidade, feiras e o fim 
do mundo representado por 
alguma vilazinha perdida no 
oeste brasileiro O chofer de 
cammhao é uma fôrça viva 
de nossa economia. T  do is- 
60 poderemos pensar quando 
numa estrada perdida cru 
zamos com uui caminhão que 
parece curvado sob o imen
so pêso da carga que trans 
porta. Por isto tudo, no pró 
ximo 25 de Julho, festa de 
São ^ristovâo - Dia d Mo
torista - prestemos nossa ho
menagem 6incera ao Chofer 
de Caminhão - Soldado do 
Progresso! (Contribuição dos 
Encerados LOCOMOTIVA).

lo il UM
—  A Loteria Federei do 

Brasil embora tenha registra 
do o 6eu ; contrato pelo T r i
bunal de Contas da União, 
só poderá voltar ao funcio
namento quando for instala 
da a Carteira de Colonização 
e Imigração do Banco do 
Brasil.

Essa paralisação resulta de

haver o Tribunal n ’Contas 
exigido que afora do descon 
to oos 3(i% de ii posto de 
renda. 50% do íies-tante dos 
prêmios superiores a vmte 
mil cruzeiros a serem pagos 
pela Loteria serão represen 
tados pelas (Letras Hipoteca 
rias daquela Carteiro 6en<io o 
restante pago aos ganrado- 
res, em moeda cor ente.

Distribuição dos Prodv tos 
da Antártica

Os produtos da Companhia Antártica Pau
lista, em Lajes, são agora distribuídos pela 
firma SILVA & ARALDI, sucessora de 
Nelson Caetano Machado, e estabelecida à rua 
Hercilio Luz n° 616, Fone 276, próximo ao 
Mercado Municipal, aonde se encontram ao 
dispor de sua distinta freguezia, bem como 
um serviço perfeito de entrega a domicilio.

Negócio de ocasião
Vende-se um terreno de 60 metros de frente 

por 40 de fundos, área de 2.400 m2 situada na 
Estrada Lages Curitiba, entre o Posto coral e a 
Esco a Agrícola Caetano Costa.

Tratar com NELSON BRASCHER & CIA.

R. Correia Pinto - lc!6 
Lages — S.C.

Bertuzzi, lIbas & Cia.
----------------------------------------------Rua 15 de novembro, 306 ----------------------------------------------

Comércio por atacado e varejo - Representações
Mantem um completo sortimento de: Cristais, porcelanas, galvanoplastia. vidros, artigos para presente, em geral, louças, 
aluminio, esmaltados, conservas, bebidas nacionais e estrangeiras, perfumaria, papelaria, cutelaria, brinquedos, fogões 
marca «GERAL», camas de móla, móveis CIMO, tapetes, congoleos, máquinas de costura, refrigeradores, produtos W A LI TA  e 
miudezas em geral.

A escola precisa de móveis 
funcionais, sólidos e confor
táveis paro ofender à saúde 

•da criança, resistir à sua na
tural irriquiefude e propor
cionar-lhe bem estar. A/óveis 
adequados p oss ib ilitam  
total aproveitamento das 
aulas e influem, assim, na 
formação de uma juventude 
que, no futuro, seria útil ò pá
tria e saiba engrandecê-la.

M Ó V E I S  C I M O

'PRESENTAM: Cia. W etzel Industrial - a ieereCfabricantes dos^ogões GERAL, oun icoquetem  o forno esmaltado.
Cia. Geral de Industrias - Porto Alegre, i* rira0 S.A. OS MELHORES.

Cia. Ind. de Con«. S H o i n  e A ^  d a “ a S A  ’  Se8u,os Com. e Ind Germano Stem SA ."°\s *̂  . Costa Pena SA. Charutos tinos.

Casa França Gomes & Cia - Rio de Janeiro.
Carraro, Brosina & Cia. Ltda.

^OSITARIOS: S.A. Moinhos Rio-Grandenses.
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

_ crtJvlCOS AÉREOS CRUZEIRO LO SIK 
A  «TAC» - TRANSPORTES AEREOS CATARINENSE S A. e SER /ICU &UL., . Indústria, que mantem nesta cidade

LTDA-, Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comerei) ,
. • mincando-os a disposição cie \ . Sas. 

viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, cm

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira' - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

í

N

N-

N-

N-

W 1

N' 1

Hora de sahida: - 10
 ̂ j í **

l
N- K 

N-10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

N' 10* 

11)6 

N' 106' 

N' 1083

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

N-

N 72]
N 1020

Com uma passagem da TAC m o M v S Ú Í“ 4 ™ íai em ,!Ual,|Uer c ia - aérea brasileira, tanto na i

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarrpoamno nue
 ̂ ’ n td lira m o s  de mandar buscar qualquer pessoa, M

resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas rela Cruzeiro rio  ̂ nfl, &
r u ciuznro do bul. bastando que paia isso seja a pena^r

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa k -m «na *
. . . - p f - o a  lecebera o bilhete de passagem, em sua

SlQGDCia..

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN rio i * inarí

oiN Clog-o aba xo do Cine Mar»]»*™
P o n R  9 1 A
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Prefeitura Municipal de la jes ISuperí 
o va!or

k

ESTADO DE SANTA CATARINA
r e q u e r i m e n t o s  d e s p a c h a d o s

N- 104? .
Dia

9 Õ-195G -

íl- 1046 - 9-5-1956 -

15 de maio de 1956.
Construtora Comercial Ltda. - Aprova
ção de planta e licença para cons- 
trutr um prédio para VValdeck Sam
paio - bim.
Construtora Comercial Ltda. - Apr 
vação de planta e licença para refi

fj- 1050 - 11-5-1956

N- 1055 

N' 1056

11-5-1956 - 

11-5-1956 -

N' 1057 

N- 1058 

N- 1C59

N' I960 -

N1 1061 

N* 1062

11-5-1956 - 

11-5-1956 - 

11-5-1950 - 

11-5-1956 - 

11-5-1956 - 

11-5-1956 -

N- 1063 

N- 1065

11-5-1956 - 

11-61-1956 -

N- 1066 

N- 1066 

N- 1067 

N- 1083

- 11 5-1956 -

11-5-1956

_r ro -
licença para refor

mar um prédio do Dr, Domingos y a. 
lente Junior - Sim.
Licinio V. de Córdova - Aprovação de 
planta para construção de um prédio à 
rua João de Castro - Aprovado.
Eni Schutz -  Transferência de terreno 
de propriedade - Junte a Escritura 
Agostinho Malinrerni Filho - Transfe
rência de terreno de propriedade -
Junte a escritura.
Alcindo Times SchUschting - Transfe
rencia de terreno de propriedade -
Junte a Escritura.
João Fernandes - Transferencia de
terreno de propriedade Junte a Escri 
tura.
Agostinho Malinvemi Filho - Transfe
rencia de terreno de propriedade -
Junte e Escritura.
Francisco Pomianoski - Transferência 
de terreno de propriedade - Junte a 
Escritura.
José Oceni Antunes d»s Santos - 
Transferencia de terreno de propneda- 
dade. - Junte a Escritura.
Gerson Vieira Lucena . Transferencia 
de terreno de propriedade ■ Junte a 
Escritura,
L iv io  Baggio - Transferencia de ter
reno de propriedade Junte a Escritura. 
Verildo Dall Azen -  Transferencia de 

terreno de propriedade -  Junte a Es- 
critura-
Augusto Francisco Siqueira - Transfe
rencia de casa e terreno de proprieda
de - Junte a Escritura.

- 11-5-1956

N- 1089 -

N 721 
N 1029 7-5-1956

9-5-1956

12-5-1956

12-5-1956

Sebastião Vieira dos Santos - Trans
ferencia de terreno de propriedade - 
Junte a Escritura.
Silvio Koeche Varela - Transferencia 
de terreno de propriedade - Junte a 
Escritura. ,

12-5-1956 - João Domingues de Arruda Neto -
Devolução de documentos - Sim.

Dia 17 de maio de 1956.
41-5-1956 - Otávio Ghedin - Aprovação de planta e 

licença para construir - Sim.
Dia 19 de maio de 1956.

29 3-1956 - Carlos Jurich - Ligação dagua - Sim.
Serafim Rodrigues FVlicio - Concessão 
de terrano no Cemitério - Sim.
Alfredo Alegrete - Ligação dágua -
Sim.
Alfrfcde Beisheim - Concessão de ter
reno no Cemitério - Sim.
Antônio Amaral Costa -  Concessão de 
terreno no Cemitério - Sim.

14- 5-1956 - Lindolfo José Hoffman • Ligação dá
gua - Sim.

H-5-1956 - Edmundo Wiering - Licença para re
formar seu prédio sito à rua Hercilio 
Luz - Sim.

15- 5-1956 - João Maria de Liz Motta - Aprovação
de planta e licença para construir - 
Sim.

15- 5-1956 - Celeste Rodrigues da Silva - Aprova
ção de plaüta e Jicença para cons
truir casa de madeira - Cumpra o pa
recer da DOV.
Rodolfo & Formiguiére Ltda. - Apro
vação d» planta e licença para cons
truir um prédio para Francisco Tomaz 
- Sim

16- 5 1956 - Alois Fischer - Aprovação de
licença para construir c*sa de 
Sim.

16 5-1956 - José Becker -  Aprovação de 
licença para construir - Sim.

16-5-1956 - Rodolfo & Formigbiére Ltda. - Apro
vação de planta e licença para ç°o8" 
truir um p édio para Aprgio Le.d Nu
nes - Sim

pl .nta e
madeira

planta

N 1118 - 16-5-1956 - Aristeu Santos Coelho - Ligação dagua
Sim.

N 1119 • 16 5-1956 - Minoel Cecilio Ribeiro Martins - Ha-
bite-se era seu prédio á rua Cel. Cór
dova.

LEI N° 85
de 16 de maio de 1956

DA NOMENCLATURA A PRAÇA. NESTA CIDADE 
Êu, Yidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lages,

Faço saber que a CAMARA MUN1CIPA votou e san
ciono a seguinte

L E I :
Art. Io — Fica denominado «PRAÇA SENADOR YlDAL 

RAMOS» a que está situada em frente a Maternidade Te reza 
Ramos, no antigo Estádio Municipal.

Parágrafo Único:- A placa indicativa da Praça terá a se
guinte indicação: —  «PRAÇA SENADOR V lD A l RAMOS» - 
Prefeito, Governador, Deputado, Senaoor,

Art. 2o — Esta Lei entrará em vigor na data da 6ua 
publicação, levcgadas as di.-pohições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 16 de maio de 1956 
Assinado. Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretário

a 10 bilhões 
do rebanho

equino

D E C R E T O  
de Io de junho de 1956 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
TRANSFERIR:

De acôrdo com o art. 69, alínea d, da Lei n° 71, de 
7 de dezembro de 1949:

DARLY de  OLIVEIRA CARVALH O  do cargo isolado 
de provimento efetivo de FISCAL GERAL. Padrão V, para o 
de TOPOGRAFO, Padrão Z, constantes do Quadro Unico do 
Município.

Prefeitura Municipal de Lages, em I o de junho de 1956 
Assinado: - Vidal Ramos funior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão ,

Secretário

— O Brasil possuía a 81 
de dezembro de 1954, um re 
banho equino de 7.315.570 ca
beças total em que não f i 
guravam os dados do Di6trito 
Federal. Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul apresentavam 
aquela época, os maiores al
garismos - primeiro com 
1.165.560 unidades e o segun
do com l.i50 7K0. Os demais 
Estados figuravam com núme
ros mteriores: 88'i.920 em São 
Paulo.- 639 660 em Gob s: 
575.400 Da Bahia; 432 680 no 
Paraná; 423.180 em Santa Ca 
tarina.

^egundo os dados do Ser
viço de Estatística da Produ
ção. do Ministério da Agri 
cultura, o valor global do re
banho eia de < r$ . . . .
10.181.974.000,00. cabendo Cr$ 
1.782.818 000 00 a São Paulo. 
Cr$ 1 387.598 i.0o 00 a Minas 
Gerais e Cr$ 1.138.584 < 00 Ou 
ao Rio Grande do Sul

F R E Q U E N T E

-  BAR — 
1. de Julho

MODERNO E 
DISTINTO

•  Motor Diesel 130 K. P. 6 (il. 4 tempos.

•  Freios ultro seguros sistema 
•'Westinghouse".

•  Carga útil: 8.100 quilos, (om reboque,  ̂
até 18.000 quilos.

•  Diversos tipos de chassis, carroterios / |  
e cabines.

C D M I H H í  0

F n M - (Sfa&m / » Pronto entrega
/  m Foc i/idade oe pug o m rs t f  

•  •  A S S IS TÊ N C IA  TéCNICA

• to  qu
é s  n ç A S  t  A C tSSO ftJO S

“ 0 GIGANTE DAS ESTRADAS'

d i s t r i b u i d o r  l o c a i
a u t o  GERAI. GERSON LUCENA S.A.

C Av Mal. Floriano 378 - Fone 252 - C. Postal hl 
Lagca Sta. Catarina

i
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Contenção dos preços
(J Presidente da República 

está empenhado em evitar a 
alta vertigiDosa dos preços. 
Claro e9tá que para conse
guir êsse objetivo o Govêrno 
terá inicialmente de dar um 
«tranco» na inflação. Este ano 
as emie6õe6 de papel-moeda 
ainda estão pela casa dos 
quatro bilhões. Quanto ao
crédito, algumas distorsões 
verificadas vão 6er sanadas 
adequadamente. A verdade é 
que no setor financeiro as 
autoridades se esforçam no 
sentido de normalizar a si
tuação, com resultados ani
madores. A política de saá 
rios, por dificuldades espe 
ciais, ainda não foi jdiscipli- 
nada convenientemente, Os 
obstáculos maiores vem da 
demagogia e das explorações 
extremistas. Entretanto, tam
bém nessa área ecoDÔmico-

social por certo se fará sen
tir a ação construtiva do Go
verno.

De todos êsses esforços 
conjugados hão de surgir no- j 
vas condições de vida para! 
o povo. Desde logo, porém, | 
JK vai congelar os preçosi 
de alguns artigos essenciais | 
à alimentação. À6 classes po
pulares terão, em relação a 
tais produtos básicos, a de6e 
jada estabilidade. Ê6se será o 
ponto de partida para um
novo estado de coisas do 
pais. O Govêrno porá termo 
aos desajustamentos entre 
preços e salários, restabele
cendo a normalidade econô
mica e social. K, em prazo 
mais longo, com o desenvol- 
mento geral, novos padrões 
de bem estar serão implan
tados no Brasil.

O Brasil deverá ter 60 mi
lhões de habitantes — mais 
exatamente, 60.080.341 habi
tantes. Essa estimativa, do 
Laboratório de Estatística do 
IBGE, baseia se na taxa mé
dia de incremento demográfi
co {verificado no último periodo 
intercen6Ítário e,'pre6supõem 
que esti Sc tenha mantido no 
mesmo nivel nestes seis anos

A unidade mais populosa da 
Federação é o Estado de São 
Paulo, que terá ultrapassado 
*'S 10 milhões de habitantes 
em junho de 1954, devendo 
contiir agora 10 585 mil habi
tantes. Minas Gerais aparece
rá com 9.403 habitantes e a 
Bahia com 5.496 mil habitan-

tes. As esiimativas para o ter
ceiro grupo abrangem o Rio 
Grande do Sul (4.782 mil), 
Pernambuco (3.916) mil, Para
ná (2,967 md) e o Estado do 
Rio (2623) O grupo mnis nu
meroso formado por aqueles 
que, com a população supe
rior a um milhão de habitan
tes, ainda não atingiram o se 
gundo milhão, compreende, em 
ordem decrescente, Paraiba, 
Santa Catarina, Goiás, Piauí, 
Alagoas e Rio Grande do 
Norte.

Sergipe, Espirito Santo, \"la 
to Grosso e Amazonas situam- 
se entre as unidades de pepu- 
lrição inferior a um milhão de 
habitantes.

Joalheria Mondadori
Praça J. Costa — Lages

Oferece a sua distinta freguezia os 
famosos relogíos

Rolex, Tudor, Omega e Tissot
E mantem grande sortimento de relogios

de PAREDE E MESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS. PORCELANAS e objetos de
adorno

Para suas refeições em

Restauranle
________  Rua Julio de Castilhos n° 40

porto Alegre procure o

ooinii7firio de cosinha para atender os maisCom um serviço especializado ac ____________________
finos paladares

j  der Primeira Vara da Comarca de Lajes
IU.ZO de Direl'|8faad0FrJie Santa Catarina

E d i t a l  de P r a ç a

Este jornal circula duas vezes por semana: 

às 4as. e lábados, em todos as bancas.

O Doutor Clovis Ayrei Gams. 
Juiz de Direito d.t Segunda 
Vara. em exercício na Pti- 
meira Vata desta Comarca de 
Lages, Estado de Santa Cata
rina, na forma da IpÍ, etc.

Kaz sober a tod< s quantos 
o presente «ditai de praça, 
com o prazo de vinte dias, 
virem, dele conhecimento ti
verem ou interPS8âr possa, 
que, no dia vinte e «‘ ince. do 
corrente més de julho (25-7- 
56). às dez hora9 e trinta mi
nutos (10,30). no saguão do 
edifício do Forum desta ci
dade, o porteiro dos Auditó
rios, ou quem suas vezes fi
zer, levará a público pregão 
de venda e arrematação, por 
qu»m mais der e meior lance 
oferecer sôbre a avaliação 
írita neste juízo, os seguinte» 
imóveis que foram penhora
dos a José Amaral de Liz e 
sua mulhr. nos autos da 
ação executiva que lhes mo
vei: Rub do Amoral Neto, ã 
8abei:-t) - N a  GLEBA de 
terras de campos e matos, 
com a area superficial de um 
milhão setecentos e nove mil 
metros quadrado», 6itoada no 
lugar denominado «Taqu .ri» 
Fazenda Santo Antonio, die 
trito de PMnel desta cotncrca, 
confrontando: P..rtindo da
confluência de tres marcos, 
siiuados à beira d t estrada 
geral do Taquari, desce mar
geando as terras de Atbui-s 
G spar Schlichting. até encon
trar um merco desomin do 
Campestre do Cadeado, onde 
muda de direção;' dai acom
panha os poraus, extremando 
cum terras de Rodolfo Vítori- 
no de Liz, no fim das quais 
novameote mudando de dire
ção alcança a estrada getal, à 
qual atravessa, e «Li p0r 
diante, delimitando com terras 
de Daniel de Liz e Rosalmo 
Lopes de Liz, eté encontrar 
com tenas de AJatia da Con
ceição, para logo em i-epuida 
alcançar uma sanga e por es 
ta acima, até uma itedra

conhecida por «Pedra da Gu- ms2), situada nos fundos 
rita»; desta, nov,.mente diw- 
dindo com terras de Arbues 
Gaspar Schlichting, até o 
ponto de partida, UMA PAR
TE SOMENTE com a área 
superficial de duzentos e qua
renta e nove mil oitocentos e 
setenta e cinco metros qu »- j

Fazenda Santo Antonio d., 
Caveiras, lugar denominado 
»Taquari», distrito de Paine 
d* sta Comarca, acideniida Dn 
seu conjunto, «ontendo S(,n. 
gas, banhados, confrontai"! 
com terras de Mantel Pedro- 
Macedo, cum terras deher.ln-

T W E E D  - R E N A U X  de Algodão
Preços Ótimos -------- -------------

VISITE

Trilhos de fazenda (em metros) tecidos RENAUX em profusão

A Casa Brusque
(GALERIA DR. ACCACIO)

Com um completo sortimento de fazendas para CORTINAS

drados (249.875 mi2) avaliada | ros oç Henrique d- Liz e 
por C:$ 32.000,00. - Esta par
te de terras foi adqutri.la pe
lo executado, por herança pa- 
t>-rna, estando devidamente 
tran-crita no Io Oficio d" Re
gistro de Imóveis d^sta cida
de, sob n' 12630, em, 11-1- 
1947 - 2) • UMA GLEBA de 
terras com a área superficial 
de quatrocentos e nove mil 
trezentos e quarenta e seis 
metros quadrados (409 346,00 
ms2), situada no distrito de 
Painel d^sta Comarc», no 
imóvel denominado «Taquari», 
confrontando com a estrada 
geral Taquari, com terras de 
Manctlio Daniel de Liz, com 
terras cie Joaquim Honorio 
Ribeiro e com terras de Ma
no« 1 Macedo e outros ava
liada por Cr$ 43.000,00. - Es
ta gleba fui adquirida pelo 
executaao na msdição e divi
são de parte do imdvel «Fa
zenda do Fuudo d > Painel», 
julgada p.ir sentença de 5 de 
janeiro de 1943, sendo a mes
ma gleba a que se relere o 
pig,.rmnio «lo quinhão do 
mesmo executado, seguindo 
' • marcos l - «P p » ,  5,6,7,8,
"siendo devidamente transmi
ta no 1° Oficio do Registro 
Geral ae Imóveis desta cida
de, sob 22.438, livro 3-A-I11, 
lis. 102v à 104 em 30 de se 
L mbro de 1953. - 3) - UM A 
GLEBA DE MATOS E FA- 
t HINa IS com a área superfi
cial de cínto e cinc. enía mil 
metros quadrados (150.000.00

Souza, e c m terns deSebas- 
tiào de Tal. ate enc.mtiar is 
terras de Yitoii.io Mumz de 
Moura, avaliada em Cr$. 
17,000 00. - Esti gleb« ' fci 
.'dqu.rida pem executado, par 
compra feita de ValeocmLir 
cas de Liz e su. ir.ulbir, 
conforme escritura publica 
devidamente transcrita do T 
Oficio do Registro G-rnl (Fi
la cidade, sob n. 6.893, livro 
3-L em data de 15 de oia 
de 194L - t  quem quizer »: 
rematar os imovei» aciro* 
descritos deverá cumpâifcr 
no mê-, dia, ho:a e local aci
ma mencionados, sendo el»? 
entregues a qaem mais de' • 
melhor l ince oferecer sôbre 
as aludidas avaliações, depé 
de pagos, 110 aio, em moeà 
corrente, o preço da arreni- 
t ção, impostos, eustas e 
pesas judiciais legais; • í  pi
ia que eh gue ao conbeciaim-
to de todos, pisiou se u P,e* 
s* nte edital, que s ra publica
do na forma da lei. - 
passado nesta cidade d» ^ 
jes, a< s dois dias üo nór ® 
julho do anu de mil nuvrr™' 
tos e cmcoCnia e seis. - *- 
W a lde ik  AUrelio Sump** 
Escrivão do Civel, 0 úa.i 
grafei, sjbscr. v: e ta® 
us6ino. -  Selos afinal-

Clovis Ayres Gin» 
Ju'z de Dirêito d»

em exercício na Ia'

Waldeck Aurelii\SampfJ 
Esciivãu do Civil-
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Corretagem
de RAM ÃO  GARCIA  

estabelecido a avenida Brasil, n. 496 
PORTO ALEGRE

MF*\Tn0n£R» VENDA TROCA FlNAN^
DE Automóveis - caminhões 

mionetas - ônibus - micro - Jeeps.

Casa devidamente legalisada com n-
10076 de 1956 ,

S S S T  fCltaS exc,us'vam en te  sob resp on sab il«^ ,. j l S »  k-, 
cias^que HIO R A M A o  GARCIA  —  Oferece
Porto  A lc g rV arem  S°^  SUa cont^uta comercial na c

S

"•5;
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■JS

VI) j  S
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Numa partida inacabada o Lajes 
venceu o Aliados ;or 3 á 0
Teve prosseguimento o cam

peonato local, com a realiza
ção no ultimo domingo do pré
lio entre o L3jes e o Aliados.

tsta partida transcorria nor- 
malmente, até a altura dos 
!8 do Io periodo, quando a 
mesma íoi fraccionada, devido 
..igutnas alterações, e que 
culminaram com as expulsões 
dos atletas Sebastião, Scala- 
biiii e Bela Vista do Aliados.

Palmeiras e Fiamen- 
go largaram na fren
te do certame da 

2a. Divisão
foro grande brilhantismo, 

foi aberto o campeonato da 
2a Divisão, que >eve como 
focai o Velho Estádio de C o 
pacabana.

No T  match da matinal, o 
Palmeiras demonstrando pa
tente superioridade sobre o 
Atletko, logrou vencer este 
pelo escore de 3 à 1.

Este marcador foi justo 
para o alvi verde, pois o 
mesmo soube amoldar me
lhor as oportunidades ofere
cidas, e alcançando um signi
ficativo triunfo, que o colo
ca como vanguardeiro na ta
bela O mignoD ponteiro . e s 
querdo VVanderley foi o au 
tor dos 3 teutos palmeiren- 
368, ao passo que Vavá c o 
brando uma penalidade ma
xima goleou para os trico
lores.

No ultimo cotejo da roda
da o Flamengo iniciou com
0 pé direito o presente cam 
peonato, vencendo ao Inde - 
pendente pelo escore de 2'a 1. 
mostrando encontrar na atua
lidade ”o rubro negro em 
plenas condições temicas e 
lisicas. O alei rubro mostrou 
ser um adversário brioso e 
lutador, e o empate faria-lbe 
grande justiça.

Oa tentos dos vencedores 
toram de autoria de Elias e 
Celio, enquanto que Wiltnar, 
consignou o tento de honra 
do quadro industrial.

1 om estes resultados, o 
Palmeiras e °  Flamengo /sal
taram a frente ^do certame, 
08 quais procurarão manter 
Çgtaa previlagiadas posições.

PSD examina um no- 
me para a Casa Civil

^mentos da chamada «al t 
n,(!ca* do PSD estiveram reu
n í '  Va Ca8a «r. T a »  "redo Neves

 ̂ finalidade do encontro —
1 a l í í r  e8tíveram presentes, 

sp I *!° aDf|tr*-o, os sr6. Jo- 
V offiiy• Olisses Guimarães,
lho ?  d,e MeI°- Cid Carva-
P0leà«°i,ertO Le81- Hl,« °  Na‘  
Q e °«tros íoi p e r 
da menibro6 da banca- 
um '̂ Modista da Camara 
cbpfi r0rtc a d e  idé'a8 «obre a 
g»r.*e da Ca8a Civil, a va
var,, ! 5om a ida do sr. A l
em tili08 f)ara & emba'xada

O At ados cm sinal de pro- 
test. , recusou a continuar 
a P * * r t i 1 a, tendo o arbitro Kd- 
gard W rner após os 5 regu- 
Ir.men ar» s. dado por encerra
da u outenda com a vitoria 
do Lajes pele escore de 3 a U

Es e plucard fsvoreceu ain- 
t)lam< ute ao Lajes, pois de 
fato « milionários atuaram 
com mais desenvoltura em to
dos o» seus setores.

Os tentos dos vencedores 
for<,m de autoria de Neri 2 e 
Ta+es.

Os dois teans jogaram as
sim constituídos, Laje«. Toni- 
co. Pedrinho e Wdton: Gui, 
Cardeal e Carioca, Neri, Eus- 
talio, Hugo, Tales e Vitor.

Aliados: VVilli, Alcides e 
Julião; Bela Vista, Scalabrin e 
Oezinho; Max, Sebastião, Ze- 
ca, Galego e El ir.

A arbitragem coube ao Sr. 
Edgard Weruer, com boa a- 
tcaçào, e agindo acertadamen- 
te na expulsão dos 3 jogado
res veteranos.

A renda foi «ofrivel, pois 
passaram pelas bilheterias do 
Estádio Municipal, a pequena 
quantia de Cr$ 380,00, com e- 
vidente prejuízo para os dois 
contendores.

3 GOLEADAS NO CAMPEONATO VARZEANO
Cumprindo a 3a Ho da da dereabditou-se completam^nto,

Io Turno, teve prosseguimento ao abater o Bofufog. pelo al
to escore de 6 a 2.

Caji 3, Artenea 2 e Ervino
domingo o certame varzeano 
5 jogos, que tiveram anda
mentos apresentado 3 autenti
cas gaitadas.

A rodada foi iniciada com a 
realização do encontro entre 
s equipes do America c do 

Az de ,Ouro, que favoreceu 
ao clube da Rua São Joaquim 
pelo alto escore de 5 a 1. üs 
tenios foram marcados por 
ntermedio de Pinocchio 3, 
Wolney e Wilson II pura o 
Àz de Ouro, e Walter o gol 
de bonra para 0 America. No 
prélio principal da rodada o 
Cruzeiro inllingiu seri» revez 
ao Vila Popular pelo astroni 
mico escore de 8 a 1. Oa gols 
do* estrelados foram consigna
dos por Dura 5, Dida 2 e Lau- 
vi, enquanto que Aires (con
tra) marceu para o Vila Po
pular.

Ne.sta partiia, como caso 
inetito. foram utilizados 3 jui
zes, pois o Vila Popular vetou 
os dois primeiros no trans
correr da pugna, sendo que 
isso nada influiu que o Vila 
Popular fosse goleado espeta- 
cularment**.

Com este resultado o Cru
zeiro marcha a frente do cer
tame Varzeuno, com grandes 
po-sibilidaaes de exito.

No cotejo da tarde o União

marcaram pa a os rubi os ne- 
gr-s, eqquanto que Valdair e 
K g rio aßsin daram os tentos 
o* botafoguenses.

Secção esportiva ;
Redação de NÉVIO FERNANDES f

Sinopse dos diversos campeonatos locais
la Divisão

1° Lajes e Internacional 0 pp
2o Aliados e Vasco da Gama 2 pp

2a Divisão
1° Flamengo, Palmeiras, Popular e 1° de Maio 0 pp
2o Independente e Atlético 2 pp

Varzeano
Io Cruzeiro 0 pp
2o Atlético e Az de Ouro 1 pp
3o Vila Popular 2 pp
4o União e Botafogo 4 pp
5o America 6 pp

PLACARD ESPORTIVO LOCAL
No Estádio Municipal da Ponte G fande:

Lajes 3 x. Aliados 0

No Eetadio Velho d" Copacabana:
Palmeiras 3 x Atlético 1 
Flamengo 2 x Independente 1

No Campo do Gidasio:
Az de Ouro 5 x  America 1 
Cruzeiro 8 x Vila Popular 1 
Ünião 6 x  Botafogo 2

Gostos não se

—  o máximo em conforto

e beleza para o lar... 

pelos melhores preços da cidade I

lido fu* j®1 ^toborii não tenha 
Hçso qualquer delibe- 
fene,l| .De'8e que as pr< fe 
no aen.ij P a s m e s  eram 
*r ° da indicação do 
< Nev° 8 Pa™

SOFÁS- CAMA "CITYTEX

Distribuidores nesta praça:

A C mercial Auto Capas
Com broços e sem biocos, super-confortdveis, com amplo 
ormário. Manéjo muito fácil. Sofá para quatro pessoas 
e espoçosa c mo de cosal. Lindes e variados padrono 
qens em tecidos exclusivos fobricades pelo póprio Ciiytc*.
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O P O R T U N O  P R O J E T O
Proibindo atividade política aos militares

O Deputado 'Manoel Bar
buda, da representação ama- 
zonenBe, justificou e encami
nhou d Mesa o seguinte pro
jeto de loi, proibindo aos mi
litares o exercício de ativida
des políticas. O Congresso Na- 
dional decreta:

Art. l.° — E’ vedado ao mi
litar de qualquer categoria ou 
posto, do Exercito, Marinha e 
Aeronáutica, bem como as po
licias militares, atividades po- 
litico-par tidárias.

Art. 2.° — 0 «  militares,
mencionados no art. l.° «òmen- 
te poderão exercer atividades 
políticas ou candidatar-se a 
qualquer posto eletivo, se es
tiverem na 'reserva, reforma
dos ou quando a seu requeri
mento houverem passado para 
os quadros de agregados.

Paragrafo l.° — Compreen
de-se, para os efeitos desta 
lei, como atividade política, 
não sómente a filiação a par
tido e aceitação dc candidatu
ra a cargo eletivo, como qual
quer manifestação verbal ou 
escrita sobre assuntos de na
tureza política.

Paragrafo 2.° — Sòmente 
aos ministros das pastas mi
litares poderão tratar ae as
suntos políticos.

Art. 3.° — O militar, que 
infringir as presentes normas,

FALECEU O DR. 
LAURO CESAR

Vitima de mal cardíaco, 
faleceu ante-ontem o dr. Lau
ro César, benquisto cidadão 
radicado entre nós há muitos 
anos e que aqui se dedicou 
às atividades pecuaristas. O 
extinto, que faleceu com 66 
anos de idade, deixou a 
prantear-lhe numerosa e 
ilustre familia, entre a mes
ma o seu venerando pai, sr. 
José César, conhecido por 
Zeca Zuza, atualmente com 
84 anos, a esposa, D. Leonil- 
da Moreira Cesar, e filhos o 
Dr. Galeno Moreira Cesar, 
médico, o sr. Hélios Morei
ra Cesar. fcomerciante, e D. 
Leda Cesar Costa, digna es
posa do Dr. João Costa Ne 
to. Á familia enlutada en
viamos os nossos pêsames.

, ■ ■■ ■ ,

Pompeu Sabatini no
exercício do juizado

♦
Com a transfêrencia do Dr. 

Aristeu Schietler para Rlu- 
meoau e com o ingresso em 
fer as do Dr. Clovis Aires da 
Gama, assumiu o exercício 
do juizado local, nas duas 
varas, o sr. Pompeu Sabati- 
□i, Juiz de Paz da Comarca. 
Possivelmente na próxima 
semana o foro local já este
ja sob a direção do Dr. W il
son Vidal Antunes, ]uiz 
Substituto, atualmente em 
São Joaquim.

será transferido para a reserva.
Art. 4.° — Em qualquer das 

hipóteses previstas nesta lei, 
o militar que for agregado ou

passar a reserva, não mais po
derá voltar ao serviço ativo 

Art. 5.° — Revogam-se as 
disposições em contrário.

CORREIO lA fíEANO
ANO  XVl| Lages. 11 de Julho de 1956 | N~55

Contra a burocracia
O presidente da República 

acaba de assinar importante 
decreto destinado a simpbfi 
car o funcionamento dos ser
viços administrativos do Es 
tado. eliminando todos os 
serviços burocráticos que até 
agora tem tornado difícil, ou 
moroso, o andamento dos 
processus que tramitem nas

repartições federais. Pelo 
decreto ficou criada uma co
missão especial, com a in
cumbência "de estudar os 
meios de descentralização 
doB serviços, como promover 
medida6 para o exame da si
tuação atual das repartições 
e as rotinas que devem ser 
imediatamente corngida6.

Não será majorado
A COFAP decidiu que o preço do 

açúcar náo será majorado. Apenas, 
permitirá u fabricação de um tipo 
de produto destinado à fabricação 
de doces finos, para ser vendido 
tora do tabelamento.

1° em espaço útil

> 1°  em perfeição 
técnica
em acabamento 
nobre

T T t L fÊ  

m p e r a d o r  - 1 0 ,5  pés

Suntuoso, iH>* mínimos 

•leia h f ‘ , c dotü<|i) «le amplo 

enjiaço interno, «• r fripe ednr 

Ilrartrm » Imperador ateu le às 

rmiv^iiiêiu-ia- de um alto 

P'-drào Je coniôrto. Permite 

c«'U*ertar, folgada incute, um?» 

qui ntidade uiuito maior 

de »lien eu to«, c o a  perfeita 

(JiMriliyiçio. É u tu régi', 

presente para o seu Ur.

-  D I S T R I B U I D O R E S  -
M e r c a n t i l  

DELLA ROCCA BROERING S A
Rua Cel. M. Thiago de Castro - 156. - LAGES Sta. Cat

Syrth Nií olléli
- I  —

f  necessidade de capital im portância para o hu. 
nn receber durante a m enin ice e mesmo no ocaso da 

Tdl assistência, bem com o nos casos de doença e do- 
sèmórêgo Torna-se forçoso dar-lhe assLstencia médica 0u 
au x íiá -lo  a encontrar trabalho. É, outrossun, neccssári 
ajuda, quando sucedem gastos im previstos consequeDtes 
3o nascimento de um filho ou por m orte  de um benc 

ficiário.
Necessita ainda a criatura de ajuda continuada, 

quando as responsabilidades d e  fam ília  ultrapassam os 
seus meios para suprir a sub sistcncia. Como atender 
tais necessidades? Eis o ponto prim ordial do Amparo

S0C alQualquer resultado dessa questão deve ter base no I 
fato de que a obrigação de enfrentar essas necessidades I 
compete incontestavelmente a uma pessoa ou a uragtu- 
po determinado que está ou tinha obrigação de estar in
teressado no bem-estar daquele que se encontra cm si
tuação de necessidade.

Apontar a pessoa ou o grupo responsável por tal 
obrigação decorre de considerações, cujo valor varia, se- 
gundo o local e a oportunidade;

a) - a possibilidade e a oportunidade de provocar o 
afeto natural que há no âmbito da família, a simpatia do 
visinho e do colega de trabalho, bem assim o patriotis
mo, e construí-las a começo, por meio de legislação apro
priada;

b) - a capacidade econômica da pessoa ou do grupo 
para assumir uma responsabilidade determinada;

c) - a capacidade técnica de uma pessoa ou de um 
grupo para propiciar, de maneira eficaz e econômica, a 
ajuda requerida na circunstância;

d) - por fim - derradeira consideração, mas não a 
de menor importância - a preferência que têm os gru
pos politicamente mais fortes de fazer com que a res
ponsabilidade recáia sôbre os grupos politicamente mais 
débeis.

De um modo natural, é sempre a família que asse
gura a manutenção dos filhos. A  família, unidade da or
ganização social, é, por analogia, o modêlo de qualquer 
forma de Amparo Social.

A família representa: •
I) - a solidariedade das gerações;
II) - a responsabilidade do chefe em relação ao grupo;
III) - a generalização da responsabilidade, e
IV) - a atividade de previsão.
O desenvolvimento progressivo do Amparo Social é 

a historia da transferência gradual da responsabilidade a 
pessoas ou grupos mais fortes e da especialização gra
dual da função.

A  família assume sempre uma parte da respon
sabilidade.

A maior jazida de tório do 
no planalto de Poeos de

Com o objetivo de comple
tar os estudos das jazidas de 
minérios radioativos localiza
dos no Planalto de Poços da 
Caldas, tiveram prosseguimen
to, em 1955, as atividades que 
já vinham sendo desenvolvi
das anteriormente naquela re
gião, 6ob a direção da D iv i
são do Fomento^ do Departa
mento Nacional da Produção 
Mineral do Ministério da A - 
gruultura,

Aa Sondagens
A prospecçâo, por meio de 

sondagens e a abertura de 
galarias nas jazidas dessa re
gião prosseguiram, pormenori- 
zaSamente, observando-se o
mU^L° ‘!lpor.tt'meMto Pro-
fur«HÍade‘ •I,° ram* ass»n. per- 
5  ' dlns;  sonda rotativa a
um t T f  J 3 Perfa zen d oum total d« 1.100 metros.

Segundo declarações dos «n-
Morhr í rHn p e,P«cial'Zado. do
SanaU» HF Dr°* ,0C8l*Zada no planalto de Poços de Caldas
E U1 ,C,T  subJ««nte *va- 
de mJt"1 ,5-300000 toneladas de maUrml radioativo. Feitos

os cálculos correspondente 

calcula se 8 existência deu 
reserva de 36 500 tonel.' » 
óxido de tório, o que «  '
que seja a jazida em re 
cia uma das maiores, sen« 
maior jazida de tório 
gora conhecida no naur-

Minério complct023̂  
te novo

• j ns téCflW
Afirmam sinda, 

do Departamento NíCCjf|j)( 
Produção Mineral. 9“^ '  i 
na premente a net*ss' ,i# 
ensaios de labora u ' ĵ i 
pensáveis para o ?™ a, $  
latar a verdadeira i f 
econômica dessa 
zida. tmbora se P ^  
los resultados C 0 l 1 ? " 
agora, nas Pr0̂ , , fV  
campo, ser ela de f  i 
gnitude, o UtO è 
de um minério , ,  4 
novo. Torna ne5*:l|0gi* ínovo. 1 orna n  ̂Dfi|0gi, -
çao de uma tei- 
especial. • h*st» 
dos m é t o d o *  
usuais adotado® ^ <•
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